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Resumo 

A implementação da extensão no curso de engenharia está conforme a diretriz do governo 

brasileiro para implantação de extensão nos cursos de graduação brasileiros. O objetivo do 

presente artigo é descrever a implementação de atividades de extensão na área de tecnologia e 

produção em módulo de disciplina profissionalizante de um curso de engenharia em uma 

universidade federal brasileira na forma de oficinas na ára de tecnologia e produção. 

Realizou-se um trabalho de pesquisa-ação participativa na qual procurou-se ir ao encontro das 

novas exigências da legislação da Educação Superior com relação aos 10% de extensão que 

devem ser incluidos nos cursos superiores. Fez-se o trabalho em um curso de graduação em 

engenharia. Os resultados mostraram-se auspiciosos, possibilitando o atendimento às 

exigências legais e a satisfação da comunidade acadêmica local. 
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Palavras-chave:  Extensão acadêmica; Graduação em Engenharia; Educação superior; 

Ensino. 

 

Abstract 

 

The implementation of the extension in the engineering course complies with the Brazilian 

government's directive for the implementation of extension in the Brazilian undergraduate 

courses. The objective of this article is to describe the implementation of extension activities 

in the area of technology and production in a module of professional discipline of an 

engineering course in a Brazilian federal university in the form of workshops in the field of 

technology and production. We did a participatory action research in which it was tried to 

meet the new requirements of Higher Education legislation in relation to the 10% extension 

that should be included in the higher courses. We did this research on a degree in engineering 

course. The results were auspicious, enabling compliance with the legal requirements and the 

satisfaction of the local academic community. 

Keywords: Academic extension; Degree in engineering; College education; Teaching. 

 

Resumen 

La implementación de la extensión en el curso de ingeniería está conforme a la directriz del 

gobierno brasileño para implantación de extensión en los cursos de graduación brasileños. El 

objetivo del presente artículo es describir la implementación de actividades de extensión en el 

área de tecnología y producción en módulo de disciplina profesionalizante de un curso de 

ingeniería en una universidad federal brasileña en forma de talleres en la árida de tecnología y 

producción. Se realizó un trabajo de investigación-acción participativa en la cual se buscó ir al 

encuentro de las nuevas exigencias de la legislación de la Educación Superior con relación al 

10% de extensión que deben ser incluidos en los cursos superiores. Se hizo el trabajo en un 

curso de graduación en ingeniería. Los resultados se mostraron auspiciosos, posibilitando la 

atención a las exigencias legales y la satisfacción de la comunidad académica local. 

Palabras clave: Extensión académica; Licenciatura en Ingeniería; Educación universitaria; 

Educación. 

 

 

1. Introdução 
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Nas universidades federais do Brasil está em implementação e consolidação da 

extensão nos planos pedagógicos e disciplinas dos cursos de graduação, como os cursos de 

engenharia. A implementação foi fomentada em resposta à legislação e resolução vigente do 

Ministério da Educação (MEC, 2019) e do Conselho Nacional de Educação em Câmara de 

Educação Superior, em resolução nº 7 de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as 

diretrizes para a implementação da extensão na educação superior brasileira (disposto na Meta 

12.7 da Lei nº 13.005 de 2014, que aprova o Plano Nacional de Educação de 2014 a 2024 – 

PNE 2014-2024). Segundo a resolução supracitada para as universidades, as atividades de 

extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular 

estudantil dos cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos 

cursos. 

As atividades de extensão, segundo sua caracterização nos projetos políticos 

pedagógicos dos cursos, podem ser inseridas nas seguintes modalidades: 

I. Programa é um conjunto de atividades integradas, de médio e longo prazo, 

orientadas a um objetivo comum e que visam à articulação de projetos e outras atividades de 

extensão cujas diretrizes e escopo de interação com a sociedade integram-se às linhas de 

ensino e pesquisa desenvolvidas pela universidade, nos termos de seus Projetos Pedagógicos e 

de Desenvolvimento Institucional. 

II. Projeto é a ação de caráter educativo, social, cultural, científico, tecnológico ou 

de inovação tecnológica, com objetivo específico e prazo determinado, vinculada ou não a um 

programa. 

III. Curso/oficina é um conjunto articulado de atividades pedagógicas, de caráter 

teórico e/ou prático, nas modalidades presencial ou à distância, seja para a formação 

continuada, aperfeiçoamento ou disseminação do conhecimento, planejado, organizado e 

avaliado de modo sistemático, com carga horária e critérios de avaliação bem definidos. 

IV. Evento é a ação de curta duração que implica na apresentação e/ou exibição 

pública, livre ou com clientela específica do conhecimento ou produto cultural, artístico, 

esportivo, científico e tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido pela 

universidade. 

V. Prestação de serviços refere-se ao estudo e à solução de problemas dos meios 

profissional ou social e ao desenvolvimento de novas abordagens pedagógicas e de pesquisa 

bem como a transferência de conhecimentos e tecnologia à sociedade. 

Não são consideradas atividades de extensão programas de iniciação científica; 
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programas de iniciação à docência e residência pedagógica; estágios e monitorias. 

As atividades de extensão, na universidade deste trabalho, são devidamente registradas 

na pró-reitoria de extensão em todas as suas fases: da proposta, do desenvolvimento até a 

conclusão (Extensão, 2019). As das atividades de extensão são avaliadas por instâncias 

administrativas institucionais, devidamente estabelecidas, em regimento próprio. Quanto ao 

registro nos projetos pedagógicos, cabe aos colegiados de curso e núcleos docentes 

estruturantes.  Os colegiados e os núcleos as atividades de extensão a serem ofertadas e a 

carga horária concedida a fim de cumprir à legislação e à resolução do MEC supracitada, 

conforme interpretação da universidade. 

Todas as atividades são realizadas perante planejamento prévio e acompanhadas pelos 

docentes e participantes do projeto. Dentro dessa organização, o projeto visa sensibilizar os 

discentes para que percebam a importância das áreas exatas, e o quanto essas ciências estão 

presentes no dia a dia, e que não são apenas formadas por regras e conceitos. O projeto ainda 

procura, por meio dessa metodologia, disseminar e popularizar a ciência e tecnologia, assim 

como o gosto pelas engenharias. As atividades desenvolvidas na forma de oficinas vão ao 

encontro de uma demanda na área das exatas, as quais se podem observar um 

desbalanceamento entre atividades teóricas e práticas nas disciplinas dessa área que compõe o 

currículo dos cursos de engenharia na universidade. 

O objetivo deste artigo é apresentar o descritivo da implantação da extensão na área de 

tecnologia e produção em módulo de disciplina profissionalizante de engenharia na forma de 

oficinas. As oficinas implementadas abrangem temas atuais e relevantes locais à universidade 

no âmbito técnico-econômico-social, como siderurgia, processos e produtos siderúrgicos 

(Oficina de Siderurgia) e, também, em ciência e engenharia da corrosão (Oficina de 

Corrosão). As oficinas são apresentadas pelos discentes matriculadas nas disciplinas em cujo 

módulo consta extensão e são apresentadas para a comunidade acadêmica da universidade e 

local como um todo. Estas oficinas foram devidamente registradas na universidade tendo, 

também, como participantes o docente coordenador (proponentes) e os docentes 

organizadores, além de colaboradores. Utilizou-se literaturas originadas no campus como é 

caso, entre outras de Pinto Jr. et al. (2018) que é uma obra de siderurgia que teve sua origem 

no campus Itabira no grupo de pesquisas em Metodologias em Ensino e Aprendizagem em 

Ciências (MEAC), material sobre atividades de simulações em uma disciplina de um curso de 

Engenharia de Materiais conforme Boghi et al., 2016a, o estudo de ensino de termodinâmica 

em um curso de engenharia seguindo Boghi et al. 2016b e o estudo de conceitos tecnológicos 

utilizando metodologias ativas segundo Boghi, Shitsuka, Risemberg & Shitsuka, 2016c; um 
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dos caminhos é o emprego da metodologia ativa, fazendo com que os alunos se envolvam nos 

estudos como é o caso do trabalho realizado por Gouvea, Odagima, Shitsuka & Shitsuka 

(2019) e Gouvea, EP, Odagima, AM, Shitsuka, DM & Shitsuka, R. (2018) no ensino de 

programação em curso de engenharia; mais especificamente em relação à questão da corrosão, 

fez-se o emprego do estudo de construção de conhecimentos sobre corrosão em uma prática 

investigativa conforme (Teixeira & Teixeira, 2017a), a prática de ensino de corrosão (Teixeira 

& Teixeira, 2017b) e, Teixeira, Shitsuka & Silva (2016) que abordam práticas no ensino de 

corrosão. Estes textos se constituíram em uma base de saberes que apoiaram a elaboração das 

atividades práticas relacionadas à extensão que é objeto deste trabalho e artigo. 

 

 

4. Metodologia 

 

 

No ambiente universitário, as atividades do projeto para a implementação das oficinas 

envolveram dezenove discentes, três docentes (um docente proponente e coordenador e dois 

docentes os quais serviram como orientadores e organizadores em trabalho colaborativo) e 

docentes colaboradores para auxiliar a transdisciplinaridade de conhecimentos utilizando o 

método Canvas ou 5W2H, conforme temas escolhidos pelos discentes ligados diretamente à 

disciplina com módulo de extensão (Santos, 2015). As oficinas foram realizadas com 

discentes do terceiro ano da universidade. Para as oficinas, têm-se discentes aptos a um o 

enfoque e o nível de discussão técnico em engenharia, bem como docentes com experiência 

em projetos de extensão de cunho social; assim como, a mesma oficina pode ser realizada 

com um grupo de docentes com outra discussão. As oficinas foram realizadas em dia e 

horário específico na universidade. As oficinas são a parte de extensão de duas disciplinas 

obrigatórias do terceiro ano discente para a engenharia da universidade. 

A pesquisa-ação é uma forma de resolver problemas em organizações por meio do 

trabalho colaborativo e participativo dos atores envolvidos (Pereira et al., 2018). Neste estudo, 

empregou-se a metodologia da pesquisa-ação com o envolvimento dos atores da comunidade 

acadêmica não apenas os temas que buscando na ciência as possíveis soluções, mas também 

atuam como agentes-principais no aprendizado  

Inicialmente foi planejado e divulgado no portal acadêmico o módulo de oficina em 

cada uma das duas disciplinas do terceiro ano do curso de engenharia. As oficinas foram 

sistematizadas para apresentação à comunidade acadêmica e ao público externo em local, dia 
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e horário específico no auditório principal da universidade. A apresentação discente consiste 

de temas com viés de engenharia e vinculados ao conteúdo da disciplina em que se encontra o 

módulo de extensão. A apresentação constituiu em seminários dispostos em nove vídeos 

temáticos, de quinze minutos (acessível ao público via YouTube), preparados pelos grupos de 

discentes (cerca de três discentes por grupo) das disciplinas cujo módulo se encontra a 

extensão. Após cada vídeo temático preparado pelos discentes, concede-se ao público da 

apresentação da oficina um tempo máximo de quinze minutos de perguntas e respostas 

diretamente com os discentes de cada grupo das oficinas, bem como a intervenção discente. 

Os temas escolhidos pelos discentes são relacionados com as disciplinas nas quais há o 

módulo de extensão. A escolha do tema é obtida por processo de pesquisa-ação e visa a 

elaboração de um roteiro de vídeo a ser postado ao público no YouTube.  

O docente atuou como facilitador para que as informações relevantes a cada disciplina 

relacionada à oficina fossem organizadas pelos discentes como um roteiro para o vídeo, de 

cunho técnico e temático para oficina de cada disciplina. O roteiro abrangeu: descrição inicial 

do tema e título; definição das causas e hipóteses do relacionados ao tema escolhido; 

definição do tema e correlações deste com a realidade tecnológica e com as demandas locais 

em tecnologia. Para esta as etapas de planejamento temático do roteiro do vídeo da oficina, 

utilizou-se uma adaptação do método 5W2H ou CANVAS (HS; Santos, 2018; Silva et al., 

2018). 

Como os trabalhos estão em andamento, ainda não é possível se ter uma avaliação que 

ocorrerá após a realização dos eventos e será realizada por meio de questionários ou 

instrumentos como orientados por Pereira et al. (2018) para coleta de dados e, que serão 

aplicados aos atores envolvidos nos processos educacionais em curso e que após as 

respectivas análises poderão fornecer o feedback para melhoria das ações futuras.  

A atividade em grupo discente permitirá que tenham uma nova visão sobre 

determinado tema de forma colaborativa e construtiva, identificando demandas, problemas, 

oportunidades e aprendendo neste processo de forma mais abrangente um tema escolhido 

relativo a disciplina em que se encontra o módulo de extensão. Dentro dessa organização, a 

extensão sensibiliza os discentes e o público quanto a importância dos temas de engenharia 

abordados nas oficinas, bem como a ciência de que estão presentes no dia a dia. Portanto, as 

oficinas, além de responder à legislação e resolução vigente no Brasil, servem como uma 

metodologia para disseminar e popularizar a ciência e a tecnologia, assim como o gosto pelas 

engenharias.  
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5. Resultados e discussão 

 

 

Conforme normas na universidade, o pedido de oficinas de Siderurgia e Corrosão foi 

registrado formalmente e, no registro da atividade de extensão, informado que a oficina 

constaria como um módulo para extensão das disciplinas obrigatórias do terceiro ano em 

engenharia de Siderurgia e de Corrosão, conforme apresentado na Fig. 1. A atividade de 

extensão oficina foi registrada pelo docente coordenador,  

 

       Figura 1. Solicitação de registro das oficinas de extensão na universidade. 

 

 Fonte: Arquivo dos autores. 

 

A figura apresenta o formulário de registro de extensão que é necessário para que 
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exista uma documentação em relação à atividade realizada. Observa-se os diversos campos 

existentes no formulário que se referem ao nome da atividade, responsáveis, período de 

abrangência, objetivos, descrição da atividade e posteriormente haverá os campos referentes 

às ciências e aprovações por parte das chefias, mas que não aparecem na primeira folha.  

Na Figura 2 apresenta-se o módulo de extensão registrado no plano de curso eletrônico 

(SIGAA Unifei, 2018).  

 

 

Figura 2. Módulo de extensão no plano de curso da disciplina de Corrosão. 

 

  Fonte: SIGAA UNIFEI, 2019, adaptado pelos autores. 

Observa-se por meio da figura que há o registro da atividade extensão dentro do plano 

de curso da disciplina. Neste inclui-se o tipo de trabalho que será realizado em Corrosão, o 

período e as atividades de extensão planejadas. Já a Figura 3, ilustra a mesma situação para 

outra disciplina que é Siderurgia.   

 

 

 

     

Figura 3. Módulo de extensão no plano de curso da disciplina de Siderurgia. 
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  Fonte: SIGAA UNIFEI, 2019, adaptado pelos autores. 

 

 

Verifica-se por meio da figura que existe o registro da atividade extensão dentro do 

respectivo plano de curso. Neste inclui-se o tipo de trabalho que será realizado em Siderurgia, 

o período e as atividades de extensão planejadas. 

Os discentes foram instruídos uma semana antes do módulo de extensão a se 

organizarem em grupos de três discentes para a escolha do tema e planejamento para o 

cumprimento da apresentação no auditório da universidade do vídeo escolhido no local 

(auditório da universidade), dia e horário proposto. Foi disponibilizada uma planilha de 

acompanhamento de avanço do “projeto” de apresentação nas oficinas na Figura 4.  

 

 

 

Figura 4. Planilha de avanço discente dos “projetos” temáticos da disciplina de 

Corrosão. 
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Fonte: Autores. 

 

 Verifica-se que a planilha eletrônica é um instrumento de acompanhamento e 

controle da evolução das atividades relacionadas aos projetos temáticos dos discentes como 

mostra a primeira coluna que corresponde aos Grupos de alunos associados à disciplina 

Corrosão.  

Nas colunas seguintes há as atividades e nos campos centrais, as porcentagens 

alcançadas ou realizadas de atividade. De modo semelhante há a planilha apresentada na 

Figura 5 que é voltada para a disciplina Siderurgia. 

 

Figura 5. Planilha de avanço discente dos “projetos” temáticos da disciplina de 

Siderurgia. 
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Fonte: Autores. 

 

Na planilha observa-se o emprego das cores para facilitar o controle das colunas e 

linhas. Esta planilha também permite o controle de avanço dos grupos nas atividades. 

Os discentes foram instruídos à acessar os links no módulo de extensão (Figura 6) 

onde foi disponibilizado orientações quanto à organização, como citado em grupos de três 

discentes, para a escolha do tema, acesso à bibliografia e planejamento de postagem no portal 

de vídeos da Internet YouTube.  

No caso da apresentação, busca-se a apresentação à comunidade acadêmica e externa 

com temas atuais e relevantes a nível tecnológico e locais, em estudo de caso, relacionados 

com as disciplinas Corrosão (com texto, figuras, tabelas, quadros e animações). 

 

 

Figura 6. Guia para a apresentação na oficina para a disciplina Corrosão. 
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Fonte: Arquivo dos autores. 

 

Na figura, observa-se a imagem baixada como PDF a partir do link, para o computador 

de um dos alunos de um dos grupos. Na Figura 7, apresenta-se a imagem respectiva para as 

atividades relacionadas à Siderurgia.  
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Figura 7. Guia para a apresentação na oficina para a disciplina Siderurgia. 

 

Fonte: Autores. 

 

Verifica-se por meio da imagem da figura que foi baixada em um computador de 

aluno que há a descrição do conteúdo, a orientação aos grupos com as sugestões de 

bibliografia. 

A comunicação da universidade ficou encarregada da divulgação do evento da Oficina 
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de Siderurgia e de Corrosão a comunidade acadêmica e externa. Outra forma de divulgação 

foi através de convites por e-mail às principais escolas e Faculdades da região onde se 

encontra a universidade e, também, em e-mail convite às principais empresas e seus 

representantes locais. 

Para o lançamento das notas das disciplinas, o desempenho acadêmico no módulo de 

extensão na oficina foi avaliado conforme o avanço efetuado para a confecção e apresentação 

do vídeo na oficina, conforme Figura 4 e Figura 5. Ao final da apresentação, os discentes de 

cada grupo podem consultar as planilhas para saber como foram avaliados de forma somativa 

até a apresentação na oficina. Os links dos vídeos apresentados por cada grupo temático na 

oficina foi disponibilizado ao final de cada vídeo apresentado e na página de divulgação 

pessoal do docente coordenador, Figura 8. 

 

Figura 8. Página de divulgação da Oficina de Siderurgia e de Corrosão. 

 

Fonte: Autores. 

 

Verifica-se na figura que ela apresenta a imagem observada no link do website e que 

apresenta as informações referentes aos locais, datas e temas que serão abordados de modo a 
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informação ser disseminada e divulgada junto à comunidade, principalmente a do entorno do 

campus, incluindo escolas públicas e particulares e também outras instituições de ensino 

superior do Município e da região. 

 

 

6. Considerações finais 

 

O presente artigo contribui como um guia para a implementação de atividade de 

extensão em módulos de oficinas em disciplinas do curso de engenharia e mostra que é 

possível atender à demanda realizada pelo MEC para que se incluam 10% de atividades de 

extensão nas matrizes curriculares e nas atividades das disciplinas de um curso de Engenharia 

de Materiais localizado na região Sudeste do Brasil.  

Neste descreve-se a implementação de atividades de extensão na área de tecnologia e 

produção em módulo de disciplina profissionalizante de um curso de engenharia em uma 

universidade federal brasileira na forma de oficinas na área de tecnologia e produção e 

trabalham-se as oficinas relacionadas à Corrosão e à Siderurgia referentes ao curso de 

bacharelado em Engenharia de Materiais do campus Itabira da UNIFEI. 

Nas oficinas apresentam-se como uma resposta à legislação e resolução do governo 

brasileiro em educação para implementação dos 10% de extensão nos cursos de graduação. 

Além disso, atividades de extensão em oficinas permitirão que os discentes tenham uma nova 

visão ampla e transdisciplinar sobre determinado tema, identificando novas oportunidades e 

discutindo outras formas para solucionar um problema.  

Os trabalhos ainda estão em andamento e posteriormente, após concluídos os trabalhos 

no final do semestre, serão realizadas as avaliações formativas, por meio da coleta de dados 

dos atores participantes e análise das informações que se fazem necessárias para entendimento 

e aperfeiçoamento das atividades. 

Torna-se interessante que se realizem estudos futuros que mostrem a oportunidades de 

oficinas que abranjam docentes e disciplinas do curso de engenharia como um todo e também 

se apresentem estudos nos quais se verifiquem os resultados obtidos bem como as 

necessidades de melhorias em relação aos processos educacionais de modo a aperfeiçoar 

continuadamente os sistemas. 
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